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A T E N Ç Ã O    C O G N I T I V A  
( N E U R O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A atenção cognitiva é o processamento cerebral seletivo de informações, 

de pensamentos ou de ações mentais consideradas relevantes pela conscin, homem ou mulher, en-

quanto inibe o acesso à outras mensagens concorrentes, irrelevantes ou dispersivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo atenção deriva do idioma Latim, attentio, “atenção, aplicação do 
espírito”. Surgiu no Século XV. O vocábulo cognitivo procede também do idioma Latim, cogni-

tum, supino de cognoscere, “conhecer, adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar sa-

ber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Vigilância seletiva cognitiva. 2.  Concentração cognitiva. 3.  Foco 

cognitivo. 

Neologia. As duas expressões compostas atenção cognitiva somática e atenção cogniti-

va parapsíquica são neologismos técnicos da Neuroconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiatenção cognitiva; desatenção cognitiva. 2.  Abstração cogniti-

va. 3.  Desconcentração cognitiva; 4.  Devaneio. 5.  Aprosexia. 

Estrangeirismologia: a indicação pay attention. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopriorizações relevantes. 
Coloquiologia. Eis expressão popular referente à condição do uso da atenção cognitiva: 

– O que os olhos não veem o coração não sente. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da seletividade inteligente; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensensenes; a prioropense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; a linea-

ridade pensênica; a autopensenização cosmoética; a manutenção do megafoco autopensênico. 

 
Fatologia: a atenção cognitiva; a atenção espacial; a atenção temporal; a atenção dividi-

da; a atenção exógena; a atenção endógena; a atenção com base em objetos; a atenção auditiva 

seletiva; a atenção oculta; a escuta dicótica; o mecanismo pré-atencional; o movimento sacádico; 

a orientação aberta; a orientação encoberta; o piscar atencional; a neuroimagem funcional da aten-

ção cognitiva; o processo de capacidade limitada; a emoção facilitadora do efeito da atenção; a in-

fluência da atenção na eficiência do processamento da informação, da percepção e da memoriza-

ção; a inibição de retorno; a instabilidade da atenção; o transtorno do déficit de atenção e hiperati-

vidade (TDAH); a Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ABDA); a memória prejudicada; 

o TDAH associado a outros transtornos psiquiátricos; a insônia; a narcolepsia; a autestima com-

prometida; a impulsividade; a hiperatividade física e mental; o estresse; a dispersão consciencial;  

a dificuldade de aprendizado; a doença de Alzheimer; a doença de Parkinson; a esquizofrenia;  

a afasia; o autismo; o sono saudável; a hipnose; a seleção de informações cosmoéticas; o uso in-

teligente da atenção cognitiva; a análise autocrítica dos resultados pesquisísticos; a comunicação 

afetiva; o equilíbrio emocional; a convivialidade sadia utilizando os atributos cognitivos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paracérebro;  

a atenção multidimensional; a autoconscientização multidimensional (AM); a atenção cognitiva 

aplicada no Curso Intermissivo (CI) capaz de otimizar acertos proexológicos; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; a atenção cognitiva aos eventos parafenomenológicos; os acidentes de 

percurso parapsíquicos decorrentes de desatenção multidimensional; a atenção cognitiva às sin-
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cronicidades multidimensionais; a retrocognição percebida pelo uso inteligente da atenção cogni-

tiva; o aqui-agora multidimensional; o parapsiquismo intelectual; a projeção consciente (PC);  

a rememoração projetiva; a escala de lucidez da conscin projetada; o uso inteligente da atenção 

cognitiva aos contatos extrafísicos; a conexão mentalsomática facilitando o rapport com o ampa-

rador extrafísico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo pesquisa convencio-

nal–neoverpons; o sinergismo atenção-concentração; o sinergismo ausculta–atenção cognitiva; 

o sinergismo de parâmetros coincidentes entre a Eletronótica e a Conscienciologia; o sinergismo 

atenção-memória; o sinergismo racionalidade-estratégia; o sinergismo inteligência evolutiva 

(IE)–atenção cognitiva. 
Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio fundamental da 

atenção cognitiva na aplicação da proéxis. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizando conhecimentos cogniti-

vos para ampliar a autoparapercepção; o código de prioridades pessoais (CPP) associado ao auto-

discernimento visando a evolução; o código pessoal de Higiene Mental. 
Teoriologia: as teorias de seleção precoce versus tardia da atenção; as teorias cogniti-

vas; a teoria do paracérebro da consciência; a teoria das priorizações evolutivas promovendo  

a interassistência; a teoria do paradigma da pista espacial de Posner; a teoria pré-motora da 

atenção. 
Tecnologia: a técnica da concentração mental; as técnicas da Parapercepciologia;  

a técnica da circulação energética envolvendo o circuito coronochacra-frontochacra; as técnicas 

projetivas; a técnica da atenção aos pequenos detalhes; a técnica do arco voltaico craniochacral. 
Voluntariologia: o voluntário conscienciólogo atento à multidimensionalidade; o uso 

da atenção cognitiva nas parapercepções durante a vivência grupal do voluntariado nas Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs); o voluntário docente conscienciológico interagindo atentamente 

com a equipe intra e extrafísica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Cientistas Tradicionais; o Colégio Invisível da Para-

neurologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; 

o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 
Efeitologia: os efeitos da atenção cognitiva; o efeito Stroop; o “efeito da festa”; os efei-

tos dos medicamentos estabilizando a vida dos portadores de transtorno de déficit de atenção; os 

efeitos colaterais de medicamentos; o efeito do TDAH na vida cotidiana; os efeitos dos lapsos de 

atenção; os efeitos da perda de tempo decorrentes da atenção desprioritária; os efeitos da falta 

de atenção da autopesquisa; os efeitos da atenção cognitiva durante a convivialidade sadia; os 

efeitos da atenção cognitiva na aplicação da Cosmoética. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos resultados da atenção cognitiva en-

quanto ferramenta lúcida; as neossinapses geradas pelo uso da atenção cognitiva potencializan-

do o desenvolvimento autoparapsíquico. 
Ciclologia: o ciclo intrafísico-extrafísico; o ciclo vontade-atenção. 
Enumerologia: a atenção cognitiva ao holossoma; a atenção cognitiva à multidimensio-

nalidade; a atenção cognitiva à proéxis; a atenção cognitiva à interassistencialidade; a atenção 

cognitiva à Paradireitologia; a atenção cognitiva ao Paradever; a atenção cognitiva à evolução 

consciencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Binomiologia: o binômio benefício-custo; o binômio atenção-aprendizado; o binômio 

atenção multidimensional–acesso multidimensional; o binômio atenção-afeto; o binômio desa-

tenção–isca inconsciente; o binômio atenção cognitiva–inteligência evolutiva. 
Interaciologia: a interação atenção espacial–córtex visual; a interação atenção-reme-

moração; a interação atenção-concentração; a atenção cognitiva na interação fenômeno físico– 

–fenômeno parapsíquico; a interação Parafenomenologia–análise pesquisística. 
Crescendologia: o crescendo atenção cognitiva–lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; 

o crescendo devaneio-reflexão-neoideia. 
Trinomiologia: o trinômio córtex frontal–córtex parietal–núcleo pulvinar; o trinômio 

estudo-sinapse-recons; o trinômio concentração-foco-organização; o trinômio emoção-memória- 

-decisões; o trinômio seleção-priorização-evolução. 
Polinomiologia: o polinômio atenção cognitiva–processamento cerebral–memória–ho-

lomemória; o polinômio discernimento–priorização–escolhas lúcidas–maturidade consciencial. 
Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção mono-

dimensional / atenção multidimensional; o antagonismo atenção / dispersão; o antagonismo 

atenção saltuária / concentração; o antangonismo objetividade / emocionalidade. 
Paradoxologia: o paradoxo hiperconcentração-TDAH; o paradoxo hiperatividade-cria-

tividade. 
Politicologia: a democracia do saber; a cienciocracia; a paracienciocracia; a cerebro-

cracia; a paracerebrocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a atenciofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a mentalsomatofilia; a autorra-

ciocinofilia; a paracogniciofilia; a pesquisofilia; evoluciofilia. 
Fobiologia: a priorofobia; a autopesquisofobia; a lucidofobia; a cognofobia; a fenomo-

nofobia; a neofobia; a voliciofobia. 
Sindromologia: a síndrome da hiperatividade; a síndrome da negligência; a síndrome 

de Balint; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome disexecutiva. 
Maniologia: a mania de não prestar atenção às próprias ações; a mania de não prestar 

atenção aos próprios pensenes; a mania de se autointitular portador do transtorno do déficit da 

atenção para justificar os próprios atos desorganizados, indisciplinados e esquecidos; a mania de 

focar atenção nos trafares e esquecer os trafores. 
Mitologia: o mito da falta de concentração nos portadores de transtornos de atenção;  

o mito da criança com déficit intelectual no TDA. 
Holotecologia: a atencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca;  

a somatoteca; a terapeuticoteca; a medicinoteca. 
Interdisciplinologia: a Neuroconscienciologia; a Autoconscienciometrologia; a Mental-

somatologia; a Cerebrologia; a Paracebrologia; a Autocogniciologia; a Discernimentologia; a Cri-

teriologia; a Mnemossomatologia, a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa atenta; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pesquisador; o neurocientista; o eletronótico;  

o neuroconscienciólogo; o mentalsomatólogo; o parapsiquista; o paraperceptor. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pesquisadora; a neurocientista; a eletronótica;  

a neuroconsciencióloga; a mentalsomatóloga; a parapsiquista; a paraperceptora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: atenção cognitiva somática = a seleção realizada pelo cérebro de fatos, 

ideias, situações intrafísicas relevantes ao aprendizado da conscin; atenção cognitiva parapsíqui-

ca = a seleção realizada pela interação cérebro-paracérebro de parafatos, paraideias, parassitua-

ções relevantes à evolução da conscin. 

 
Culturologia: a cultura da atenção em todos os contextos. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a atenção cognitiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
02.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 
08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 
11.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
12.  Polinômio  multifocal:  Analiticologia;  Homeostático. 
13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
14.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 
15.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
 

O  USO  INTELIGENTE  DA  ATENÇÃO  COGNITIVA  INCRE-
MENTA  E  FAVORECE  A  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS,  
DA  INTERASSISTÊNCIA,  DA  HOLOMATURIDADE  E  DA  ME-

GAFRATERNIDADE,  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO  GRUPAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a atenção cognitiva de maneira inteligen-

te, lúcida, prioritária visando o desenvolvimento evolutivo? Quais resultados vem obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Gazzaniga, Michael S.; Ivry, Richard B.; & Mangun, George R.; Neurociência Cognitiva (The Biology of 

the Mind); revisora Renata Menezes Rosat; trad. Angelica Rosat Consiglio; 768 p.; 16 caps.; 1 E-mail; 160 enus.; 58 fo-

tos; 517 ilus.; 7 microbiografias; 3 tabs.; 887 refs.; 80 apênds.; 28 x 21 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2006; páginas 

262 a 318. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

118, 135 e 521. 

 

K. K. Y. 


